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 NOVOS INCÊNDIOS 
REABREM INVESTIGA-
ÇÃO SOBRE EMPRESAS 
CREDENCIADAS PELO 
CBMERJ - O incêndio do 
Shopping Tijuca está le-
vando o Ministério Públi-
co Estadual a colocar no-
vamente uma lupa em uma 
zona cinzenta que envolve 
as licenças concedidas pelo 
Corpo de Bombeiro Mili-
tar no Rio de Janeiro - CB-
MERJ e as empresas cre-
denciadas pela instituição, 
a maioria delas ligadas a fa-
miliares ou prepostos de 
ofi ciais na ativa ou da reser-
va. Um negócio que envol-
ve milhões de reais   e que 
inclui várias prestações de 
serviços como projetos e 
até fornecimento de mate-
rial e mão de obra.-0-

 O que funcionava como 
relógio e seguia o cumpri-
mento de normas rígidas, co-
meçou a não funcionar mais, 
pipocando incêndios pela ci-
dade que poderiam ter sido 
evitados. Um recente incên-
dio que destruiu um lojão 
varejista em Jacarepaguá po-
deria ter sido evitado se as 
normas, que constavam no 
projeto aprovado, realmente 
existissem muito além do pa-
pel e houvesse fi scalização.

 No caso do shopping Ti-
juca, com a morte dos dois 
brigadistas, o piso subter-
râneo de lojas é posterior à 
aprovação do projeto origi-
nal. Foi uma área escavada 
em uma das ampliações e 
que já tinham sido detecta-
dos problemas de exaustão. 
Dois restaurantes foram 
instalados neste mesmo 
subsolo e a loja onde se ini-
ciou o incêndio tinha um 
mezanino para estoque. 

  As aprovações de projetos 
avalizados por empresas cre-
denciadas diminuiu a fi scali-
zação do próprio Corpo de 
Bombeiros, o problema está 
nestes laços que unem estas 
empresas como um negócio 
que gravita na corporação.

 Há exatamente 10 anos, 
uma operação resultou na 
prisão de 31 bombeiros 
acusados de cobrar propi-
na de empresários. Tam-
bém foram presos três em-
presários. Coordenada 
pela Corregedoria Geral 
Unifi cada (CGU) da então 
Secretaria de Segurança 
Pública em conjunto com 
o Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), do 
Ministério Público do Rio 
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R$ 4 milhões de dinheiro público para bancar propaganda de Lula na Sapucaí. Prefeitura 
de Niterói liberou verba para escola que tem vereador do PT como presidente de honra

Crime eleitoral em plena Sapucaí no Desfi le 
de 2026 com olê, olê, olê, olá... Lula, Lula?

Por Cláudio Magnavita*

Os argumentos aponta-
dos pela coluna Magnavita, 
nesta segunda, 05, mostran-
do o uso eleitoral do desfi -
le do Grupo Especial para 
exaltar as conquistas do go-
verno de Lula em pleno ano 
eleitoral, explodiram como 
bomba nos segmentos da 
direita. O que parecia ser 
uma notícia velha ganhou 
contornos de crime eleitoral 
pelo uso de R$ 4 milhões de 
verbas públicas para bancar 
o desfi le da Acadêmicos de 
Niterói, uma escola de sam-
ba presidida por um verea-
dor do PT.

O samba enredo é uma 
verdadeira metralhadora gi-
ratória eleitoral. Deram até 
espaço para citar duas vezes 
o 13, o número reservado a 
Lula nas urnas. Atacam a di-
reita e negam até o direito a 
uma futura anistia.

O samba pede literal-
mente voto quando afi rma 
“Pro destino retirante te le-
vei Luiz Inácio, Por ironia, 
treze noites, treze dias…” 

O samba termina com es-
trofe de anúncios de campa-
nha: “Olê, olê, olê, olá… Lula, 
Lula” . É só ouvir o samba até 
o fi nal. Mais publicidade ex-
plícita impossível. 

Como o desfi le foi di-
vidido em 3 dias, a escola 
de Niterói vai desfi lar no 
domingo, logo após o Fan-
tástico, da Globo. Serão 
80 minutos de exaltação 
a Lula em horário nobre, 
em rede nacional, uma pu-
blicidade avaliada em R$ 
80.000.0000,00 (oitenta 
milhões de reais), mais do 
que todo os recursos desti-
nados a uma campanha pu-
blicitária. Tudo isso em um 
ano eleitoral.

Ricardo Stuckert 

Vereador 
do PT e 
presidente 
de honra 
da escola, 
Anderson 
Pipico, 
entrega 
camisa da 
agremiação 
a Lula

de Janeiro, a Operação In-
genium cumpriu 38 manda-
dos de prisão, 67 ordens de 
busca e apreensão nas casas 
dos suspeitos, em quartéis 
do Corpo de Bombeiros e na 
sede de empresas.

  Noticiado por todos os jor-
nais da época, os líderes eram 
dois coronéis, assessores do 

Comando-Geral, que busca-
vam colocar ofi ciais em postos 
estratégicos para o desempe-
nho dessa atividade do grupo, 
informou o MPRJ na época 
que apurou envolvia ofi ciais 
lotados nos grupamentos e no 
Setor de Engenharia, respon-
sáveis pela vistoria dos estabe-
lecimentos e por catalogar os 
documentos recebidos. Eles 

valiam-se de vistorias inopina-
das, com o intuito de obser-
var irregularidades e quanti-
fi car as exigências que, se não 
fossem devidamente atendi-
das, impediriam a atividade 
de funcionar.

  Um pente fino está sen-
do realizado nas empresas 
credenciadas e nas suas li-

gações com oficiais na ati-
va e reserva. Com vítimas 
fatais no novo incêndio, as 
investigações voltam a an-
dar. Passados 10 anos, as 
apurações internas da Ope-
ração Ingenium prospera-
ram, alguns dos oficiais en-
volvidos voltaram à ativa 
e foram até recentemente 
promovidos.

A inclusão do 13 na letra do 
samba, que será repetido deze-
nas de vezes na avenida, é um 
verdadeiro escárnio com o Mi-
nistério Público Eleitoral, além 
do uso de R$ 4 milhões extras 
oriundos de verbas públicas. O 
dinheiro é doado pela prefei-
tura que deveria ser fi scalizada 
pelo vereador que é o presiden-
te de honra da escola.

Só agora a direita acordou 
para o que estava ocorren-
do nas suas barbas. Se fosse o 
contrário, uma escola de sam-
ba exaltando um candidato da 
direita em plena Sapucaí, a es-
querda colocaria fogo no par-
quinho. Imaginem se o mesmo 
ocorresse na eleição de 2022, 
com uma escola exaltando 
Bolsonaro que tentava a ree-

leição, como ocorre agora 
com Lula... Alguém ia achar 
que era uma homenagem 
lúdica ao Capitão? Cada dia 
mais é possível descobrir que 
a sorte da esquerda brasileira 
é que a direita não sabe fazer 
oposição.
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